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Dívida dos clubes de futebol cresceu 
R$ 5.2 bilhões na ‘Era das Bets’
Levantamento 
do IPIE/UFPR 
revela que casas 
de apostas 
representam 
menos de 6% das 
receitas de 16 
clubes brasileiros

No centro de uma grande 
polêmica política, as casas de 
apostas se tornaram as maiores 
patrocinadoras do futebol bra-
sileiro. Ainda assim, elas repre-
sentam apenas 5,8% da receita 
dos principais clubes do país. 
Mesmo com a entrada de cen-
tenas de milhões de reais desses 
contratos, o endividamento con-
tinuou crescendo. Entre 2022 
e 2025, as dívidas de 15 clubes 
analisados passaram de R$ 9,6 
bilhões para R$ 14,8 bilhões, 
um aumento de R$ 5,2 bilhões. 
Os números fazem parte de um 
levantamento do Instituto de 
Pesquisa Inteligência Esportiva 
(IPIE), da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), que analisou 
as finanças de 16 clubes brasilei-
ros entre 2019 e 2025.

O estudo traz novos elemen-
tos para o debate sobre a proi-
bição das apostas esportivas no 
Brasil, prevista na Medida Pro-
visória nº 1.394/2026. Embora 
os clubes tenham manifestado 
preocupação com a perda dos 
contratos publicitários, os dados 
indicam que os recursos prove-
nientes das bets estão longe de 
ser indispensáveis para a sus-
tentação financeira do futebol 
nacional.

Em 2025, as casas de apostas 
destinaram pelo menos R$ 784 
milhões aos 16 clubes pesquisa-
dos, que registraram uma recei-
ta conjunta de R$ 13,5 bilhões. 
O valor representa aproxima-
damente um terço de todos os 
patrocínios, mas menos de 6% 
do faturamento total. Mesmo 
no Fortaleza, clube com maior 
participação das bets na receita, 
esse percentual chegou a 11,5%. 
No Corinthians, foi de 10,6%; no 
Palmeiras, 7,5%; e no Flamengo, 
5,2%.

Para Fernando Mezzadri, 
coordenador-geral do IPIE, os 
números mostram que o debate 
precisa considerar também as 
consequências sociais das apos-
tas. 

VITOR SILVA / BOTAFOGO

– Esse é um tema que precisa 
ser enfrentado imediatamen-
te. Os dados estão mostrando o 
grande problema de endivida-
mento das pessoas, mas não é só 
isso: o debate precisa ser amplia-
do no aspecto da saúde pública, 
na gestão sustentável dos clubes 
de futebol, no jogo responsável e 
na prevenção aos transtornos de 
jogo patológico, causados pelas 
bets. Por isso, entendemos que 
o futebol não vai acabar e que a 
medida foi necessária – afirma.

MAIS DINHEIRO, MAIS DÍVIDAS
Um dos principais resulta-

dos do levantamento é que o 
crescimento das receitas não 
foi acompanhado por uma re-
dução do endividamento. Entre 
2022 e 2025, a receita dos clubes 
aumentou 106%, enquanto as 
despesas operacionais avança-
ram 103%. Em 2025, dez dos 16 
clubes analisados apresentaram 
déficit operacional, apesar dos 
valores recordes arrecadados.

Dos 13 clubes para os quais 

foi possível identificar os valo-
res dos contratos com bets, 12 
terminaram 2025 com dívidas 
superiores às registradas em 
2022. O Corinthians, por exem-
plo, passou de R$ 910 milhões 
para R$ 2,4 bilhões em dívidas 
no período. No Atlético-MG, o 
endividamento chegou a R$ 2,3 
bilhões, enquanto o Botafogo re-
gistrou R$ 1,6 bilhão.

O estudo também mostra 
que o crescimento das receitas 
do futebol brasileiro tem outras 
fontes importantes. Entre 2022 

e 2025, as vendas de atletas res-
ponderam por 36% do aumento 
do faturamento, enquanto direi-
tos de transmissão e premiações 
representaram 26%. As bets 
contribuíram com aproximada-
mente 11% desse crescimento.

Para o coordenador técni-
co do IPIE e presidente da As-
sociação Brasileira de Gestão 
do Esporte (Abragesp), João 
Moretti, o levantamento evi-
dencia a necessidade de apri-
morar a administração finan-
ceira dos clubes.

– Os dados mostram que o 
futebol brasileiro não depende 
das bets para existir. É óbvio que 
perder cerca de 6% da receita 
vai doer. Mas a dívida dos clubes 
cresceu justamente quando esse 
dinheiro chegou. O problema 
não é a perda de patrocinado-
res, mas o que se faz, ou se dei-
xou de fazer, com a receita gera-
da por eles. O grande problema 
do futebol brasileiro não é falta 
de dinheiro. É falta de gestão – 
afirma.

FUTEBOL TEM OUTRAS FONTES DE 
FINANCIAMENTO

Em 2025, os direitos de tele-
visão e as premiações represen-
taram 31% da receita dos clubes 
pesquisados, seguidos pela ven-
da de atletas, com 29%. Patro-
cínio e publicidade, incluindo 
as bets, responderam por 17%, 
enquanto a bilheteria represen-
tou 5%. O restante veio de fontes 
como programas de sócio-torce-
dor, licenciamento de marcas e 
exploração de estádios.

Outro dado relevante é que os 
patrocínios de empresas de ou-
tros setores também cresceram 
significativamente. Entre 2022 e 
2025, os demais patrocinadores 
acrescentaram R$ 714 milhões 
às receitas dos clubes, valor pró-
ximo aos R$ 730 milhões prove-
nientes da expansão dos contra-
tos com casas de apostas.

O levantamento aponta, por-
tanto, a possibilidade de substi-
tuição de parte dos patrocínios 
das bets por empresas de ou-
tros segmentos. Também des-
taca a necessidade de medidas 
de equilíbrio financeiro, maior 
transparência nas demonstra-
ções contábeis e planos efetivos 
de redução das dívidas.

Na avaliação dos pesquisa-
dores, a discussão sobre o futuro 
do futebol brasileiro deve consi-
derar a sustentabilidade finan-
ceira dos clubes e os impactos 
das apostas sobre a sociedade. 
Os dados não estabelecem uma 
relação direta de causa e efei-
to entre a chegada das bets e o 
aumento das dívidas, mas mos-
tram que a expansão desses pa-
trocínios não produziu uma re-
dução visível do endividamento.

SOBRE O LEVANTAMENTO
A pesquisa do Instituto de 

Pesquisa Inteligência Esportiva 
(IPIE/UFPR) analisou demons-
trações financeiras, receitas, des-
pesas, patrocínios e endivida-
mento de 16 clubes brasileiros 
entre 2019 e 2025: Athletico-PR, 
Atlético-MG, Bahia, Botafogo, 
Ceará, Corinthians, Cruzeiro, 
Flamengo, Fluminense, Fortale-
za, Grêmio, Internacional, Pal-
meiras, Santos, São Paulo e Vas-
co da Gama.

Foram utilizadas demons-
trações financeiras dos clubes, 
informações públicas sobre 
contratos de patrocínio, estudos 
da Sports Value e dados de infla-
ção do IBGE. O total de R$ 784 
milhões em patrocínios de bets 
representa um valor mínimo 
identificado, pois não foi possí-
vel obter os valores dos contra-
tos de três clubes em 2025.

Da Redação

O grande problema do 
futebol brasileiro não 
é falta de dinheiro. É 
falta de gestão”

João Moretti
Presidente da Abragesp

Pesquisa da IPIE/ UFPR mostra 
que o futebol tem condições de 

sobreviver sem esses patrocínios 
e alerta para p’roblemas de 

gestão e endividamento


